
Prorrogação por mais 50 anos da Zona Franca de Manaus causa discussão e novos desafios

Foi aprovada ontem, na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) e no plenário do Senado em dois turnos, a
Proposta de Emenda a Constituição (PEC), que estende os incentivos da Zona Franca de Manaus (ZFM) até
2073. Aguardada desde 2010, a prorrogação dos incentivos promete, a partir de agora, “virar o jogo” da
economia amazonense, atraindo investimentos e garantindo mais emprego e renda para o Estado.Entretanto, os
próximos 50 anos implicam desafios que precisam ser solucionados em tempo hábil. Empresários, consultores
e estudiosos ouvidos por A Crítica falaram sobre o assunto. Para eles, há que se comemorar a prorrogação,
mas sabendo de que ela não é suficiente para ativar todo o potencial da economia amazonense.Para o
presidente do Centro da Indústria do Estado do Amazonas (Cieam), Wilson Périco, a prorrogação representa
tempo suficiente para que o modelo amadureça e desenvolva outras matrizes econômicas de forma a desfazer
a dependência do Estado em relação ao parque industrial. “Em paralelo, não podemos deixar de trabalhar
questões que historicamente afetam nossa competitividade como infraestrutura, logística, comunicação e
energia”, relacionou.
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